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O VELHO PERNAMBUCANO. ^ S ' 

N U M E R O 1. S E G U N D A F E I R A 22 DE J U L H O D E 18.33. G i T I S . 

Este Periódico será distribuido grátis pelos assig- ; Uma nuvem, que os ares escurece 
naníes do Diário de Pernambuco, e sahirá uma vez \ Sobre nossas cabeças aparece 

na semana. 
CAMÕES. 

IMTRESSO EM PERNAMBUCO POR J O Z E VJCTORINO DE ABREU. 

ISE3KSS e^i^sssss^-*A^-

nn 
~*% Ü dormes Bruto, e Roma está em 

ferros? Assim poderíamos tãpbenri d.zer; 
Vós dormís 6 Brazileiros, e o mais horren
do goipe se prepara á vossa>Liberdade ? J á 
0 inimigo t<m traçado o plano da guerra, 
armadas ftsião suas ciladas, hábeis espias 
demanáão vossos campos, cólfocadas estão 
suas baterias, disposta sua.artilharia. Um 
sò grito de alarma falta, que fazendo-o as-
í-omar nos seus pestes dè o sig-nal do com
bate, onde terá de se disputar essa Liber 
dade, que alcansado haveiss com o sacrifí
cio do vosso próprio sangue. E Vos, in
cautos, e desapercebidos, como que indi
ferentes vos conservai» ? Net» vos ab.dão 
os estrondos dos beílicos preparativos-? de 
vossos inimigo;";, nem o som das mar-teíla* 
das, que t-tsrjã-o de ante mão as pezadasca-
dèas, cem que vos manietar pretendem ? 
Aplicai vossa attenção; troar ou vi reis o 
grito da Restauração, e nada vos t-u^erá? 
Nada sentireis áo ecco da escravidão, qu& 
j á rebtnaba nas paredes de nossas próprias 
casas? ,Prouvera a Deos, que uma multi
dão de factos se não reunissem para com
provar a existência do perigo, que nos a-
guarda, e que o terrível testemunho dos 
suecessos de cada dia não nos viessem con
vencer, de que a volta do Duque de Bra
gança é objecto do* votos de alguns Brazi-

1 *iros degenerados, á qir-ím nada im portão 
os interesses do Paiz, que es vio nascer. 

J á não é matéria de duvida, que as cla
ras se tenta a Restauração de D. Pedro ao 
Trono do Brazil; que um partido• existe, 
que se tendo feito numerozo á expensas de 
nosser.desvarios, ousado o collo ergue para 
proclama-la, e que apenas certos motivos 
retardão ainda o signal do combate. Todo 
o mundo o sabe já, que esse Príncipe in
grato, nutrindo ainda esperanças de oceu-
par um Solio, á que todo direito tem per
dido, e do qual indigno se tem tornado, 
\heio de vislumbres, que lhe gerão os li-

ingeiros, que o ladèão, renovar pretrute 

as scenas de horror, que o tempo não pode 
fazer olvidar. Tudo no-lo confirma : e^co-
rno não acreditar? As sediçõeá rebentão á 
cada canto, assim por modo de um plano 
concertado, que com o intuito de nos en
fraquecerem alhanem o caminho, por onde 
de operar-se tem a revolta geral. Ainda 
rflni o desgraçada Ceará não linha supera-
do òs impenliòs do seu íascioora, já o nos
so malfadado Pernambuco lutava com os 
res taurados do Centro, e Minas, que ate 
enlão ffozavà do réulàuso da paz, vio de 
repente surgir em sen seio a peste na se .li
ção1. A Corte, onde suas arn as lern tido 
ii-n rezultado menos favorável, não tem si
do mehos ízerifa de «eus Í^Ü;?IOS: ali a 
audácia desta facção liberticida sobe no pi
no ; seus jornaes a cada momento inrftxfî La 
0 fosro da discórdia, prodigtdihSo mil lou-
vores aos sediciozos, env^u^nao todas as 
coizas, inventão quanto podem para desa
nimar a pacifica população; umas vezes 
assegurando o triunfo de Pmto Madeira 
contra nossas tropas, outras figurando in- , 
vencivel o partido dosCabauos, e finalmen
te afirmando desbaratadas as Forças da le
galidade, que tinhão em assedio o Ouro 
Preto. Desta sorte não perdem vaza de 
tudo confundirem para tirarem partid, que-
favoravel lhes seja a cauza da Restaura 
ção, que advogão. 

O que é mais espautozo ainda, esse par
tido está escorado em pessoas de alta Re
presentação, e no Senado se poderá tal vez 
sem temor de erro afirmar, que tem clle o 
apoio mais formidável. Esse Corpo desti
nado pela sua condição política a curar os 
males do Estado, parece iitanar-se de ca
var o abismo, em que teremos de Cdtiifr^ 
com rarissimas excepções daqueíles, qe. 
tanto mais pinhorado tem a consideração 
de seus Representados, quanto maior o im-
penho, com que cumprem a regra de sua 
missão, a maior parte é bem notável, pelo 
grande numero, que em si corda de inimi
gos dá Revolução de ^ r i -U o a \)0T amigos 
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.e de Bragança. Ainda nossos va-
•ompatriotas no campo arrostrão as 

tos restauradores, ainda as lagrimas 
1 pela perda dos nossos bravos defen-

yJ da legalidade, que denodados troca-
> as vidas pela stabilidade do Trono 

Constitucional do Snr. D. Pedro 2. já o Se
nado propõe amnistia para os revoltezos, 
j>ara estes monstros, que á porfia nos que
rem devorar. Verdade dura de se crer. E 
que tanta será a clemência do Senado para 
com os perturbadores da ordem ? que tan
ta será, se não desejos de reforçar o partido 
retrogrado, se não desejos tle reduzir o po
vo a desesperação, para no conflito das des
ordens receber, como um anjo de paz, o 
Príncipe, que já nem um direito tem ao 
Brazil? 

Para ocultarem seus infernaes desenhos 
os nossos inimigos o pretexto buscão de que 
mudar se quer a forma Monarchica-Cons-
titucional do Império, e sob a capa de con
servadores do Trono as armas maneja o-
Porém é e^te um meio sediço, que já não 
tem voga. Todo o mundo descobre, que 
os Brazileiros,* ainda que por instincto a-
mericano anrfelem as formulas Republica
nas assaz conhecem, que similhantes ins
tituições medrar não podem, se lhes falta 
por baze um requinte de civilisação, ecos 
lume», que o Brazil não terá tão presto, e 
(pie sobre-maneira prudentes prezão seus 
interesses, para se aventurarem a gíria Re
publica, sem que os detenha o temer da a-
narcliia. E se quando scelamos o acto de 
nossa Regeneração Política o não fizerão, 
se na opressão do Governo de D. Pedro 
não o quizerão, se na eferveeeneia dos a-
minou em sua abdicação de nada se lem
brarão, apenas contentando-se com sua re
tirada; como o laráõ agora, que nada des-
contião, e que vêem na assomada do Tro 
no o nosso Jovem Monarcha Brazileiro o 
Snr. 1). Pedro 2. , que educado entre nós, 

- gun Io es princípios livres, que adep
ta mo-, terá um dia de, reinando no cora
ção, e amor de seus -ubditos, firmar a glo-

e a tranqüilidade do Brazil, de sua 
nx -ma Pátria ? Preciso é confessar, que 
fá nos não embaiem de sua-, mentiras, e 
que quanto mais arteiro-, illudir nos bu— 
<ão no—os inimigos, mais claro penetrar 
uns deixão o âmago d- maldade-. 

Brazileiros ! releva ocupar-vos do fulu-
r.\ que nos aguarda. Um momento de in-

.' um n •' i-'1 para o pre

cipício, a cuja borda nos axamos. A nos* 
sa Liberdade é o menos de que despojar 
nos querem : e será ella tão pouco digiíS 
dos cultos de uma Nação, que de livre se 
jacta, que de sua perda se trate, sem que 
um justo, e sacro entuziasmo gere nos co

lações Brazileiros um nobre desejo de pu
ni-la ? Tanto não nos cabe. Brazileiros ! 
amados Concidadãos ! despertai, e desper
tai para evitar o monstro da Restauração, 
que ]á de longe as prezas move com-que 
nos engolir pretende : já não é um fantas
ma, é uma realidade, que concebem aquei-
les mesmo-, que mais parecião duvidar. A 
Restauração nos acena : attendei o fio de 
nossos acontecimentos; pezai a ouzadia, 
com que os inimigos da Revolução de \-
bril assoalhão suas diabólicas doutrinas, e 
pregão a volta do Duque de Bragança ; 
o tom de ameaça, com que já fali ao ; com
binai tudo com as denuncias dadas pelos 
nossos Diplomatas, e vereis de que fracas 
amarras pendem os destinos de nossa Pá
tria. 

D. Pedro engaja suas tropas por 3 an-
nos com. a condição de emprega-las fora 
de Portugal, se antes deste tempo findar 
a luta com o Irmão. Este engajamento 
tem sido feito em nome de uma sociedade., 
que se diz Colonial, e Commerciante, a 
qual pretendia receber homens activos, e 
òúelhsentes como Colonos para o Brazil, 
ou qual quer outra parte ; preferindo-se á 
Ofiicias desempregados no exercito, Briga* 
da da Marinha, e Milícias, exigindo-se. 
que sejão empregados onde as circunstan
cias tornarem necessários os seus servi
ços, com prazo de engajamento de 12, 18, 
e 21 mexes. E o q' quererão dizer estas coi-
zas? Pois finda a guerra de Portugal ain
da D. Pedro tem lera tlelle em (pie empre
gar estas tropas? Aonde as empregará? 
Aonde mais, tomado Portugal, se torna
rão necessários o emprego, e serviços des
tas tropas ; Para (pie efeito esses liomens 
activos, e intelligentes, como Colonos para 
o Brazil ? Que terrenos, que possessões in-
habitadas tem elle para colonizai? vTudq 

manifesta, tudo se faz patente. São a-
inda desejos d voltar ao Paiz, que aban
donou, que até mesmo no ardor da luta, 
em que se axa empenhado, formão o alvo,, 
á (pie se at i ião todos geus cu idados . 

Já o anuo passado 6e anunciarão os pia 
nos, que hoje vemos quaae de todo man? 

»s: ma- enlão. ou pela oas que 
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dizião, coniventes, ou pela temeridade da 
empreza, ou por que a divizão dos parti
dos tolhia^ que atenção se desse aos males, 
que nos ameaçavão, tudo se remetço ao des
prezo ; mas hoje, que as provas se confun
dem, duvidar mais não convém de boa fé, 
de que se prepara a Restauração. Só o Se
nado, teimozo em proseguir em sua tortuo-
za marxa, ainda ousa duvidar, sendo des
prezadas pela Commissão as denuncias da
das pele Poder Executivo, como inconclu-
dentes: e-lhe tal vez fácil conceber, que 
as tropas engajadas de siniilhante forma 
pelo Duque de Bragança não se destinão 
ao Brazil. E quem sabe se á seu turno 
não quererá negar ao Governo o apoio, q' 
em siniilhante cazo deve dar á fim de que 
este cumprindo a alta missão, de que está 
«encarregado, salve a náo do Estado do pe
rigo da Restauração? Será a ultima prova 
do Senado : será a prova mais peremptória, 
de que elle deseja ver aniquilado o Trono 
Constitucional do Snr. D. Pedro 2. Bra
zileiros, são estes os males, que já perto de 
nós roncão. 

Por outro lado aquelles, que a Revolu
ção de Abril apeou dos altos empregos, á 
que os tinhão elevado os serviço^ prestados 
contra o Brazil, e cuja prezeuça se tornou 
incompatível com a nova ordem de coizas, 
não cessão de manifestar desejos de vingan 
ças. Lá da Europa, onde buscarão fugir 
o justo resentimento de um povo, que o-
primirão, ufanes se alardeão da viciaria, e 
valendo-se da preponderância, cem que já 
outr'ora precipitarão o Monarcha, queser-
vião, não perdem azos de o fazerem crer, 
que nós os Brazileiros estamos fracos, que 
grande parte o deseja, que grande partido 
elle tem, e que requerimentos existem xei-
os de muitas assignaturas, pedindo a sua 
volta. E a vista de tudo isto não nos de
vemos persuadir, de que se prepara a Res
tauração ? 

Brazileiros ! tanto mais importante é o 
objecto de nossos temores, quanto maior a 
razão de julgarmos, que ó elle verdadeiro : 
este objecto é a volta de D. Pedro, a ra
zão de cre-la a salvação de nossa Liberda
de. Segura-la, ou perde-la, e perde ia pa
ra sempre são os dous termos, que temos 
de seguir. O primeiro firmará nossa feli
cidade, e terminará nossa gloria. Do se
gundo com o aniquilamento de tudo quan
to nos o caro, perderemos um nome, que 

•já^brilha. na pauta dos povos livres, e uma 

indestructivel vergonha será o 'egx^T 
deixaremos aos nossos vindouros. Ml ^V.TIS. 
versos fados tem querido, qne aquelles, q — 
outr'ora seguirão uma sò bandeira, devi-
,didos se tenhão em scismas políticos. O fa
natismo dos partidos com a intolerância 
conduzio-nos á criminozos excessos, e a 
maldade de nossos inimigos operou o resto. 
Não convém saber hoje (piem teve razão : 
bastante é confessar, que todos erramos. 
Mas o momento xega, em que o erro deve 
ser reparado. Calar antigas desavensas, es
quecer ódios mal fundados, dar azes ao pa
triotismo é o dever de quantos ainda me
recem o nome gloriozo de Brazileiro, e 
que o espirite das facções não tem ainda 
aviltado, e corrompido. E quando, o que 
sempre 6 dificílimo, não estej5,0 em perfei
ta harmonia os interesses de todos, nern na 
mesma quadra as opiniões dos partidos, e 
o perigo coinmum quem em nome do Bra
zil reclama este gloriozo sacrifício da u-
nião. 

Brazileiros! D. Pedro quer ainda im
por-nos ferros : em nessa união está a úni
ca taboa de nossa salvação. Se de nossa 
divizão tirão nossos inimigos esperanças de 
escravizar nos, delia façamos nós um ba
luarte invencível para sustentarmos nossa 
Liberdade. 

Brazileiros o momento se aproxima, em 
que desenrolar-se vae a Bandeira, debaixo 
da qual unidos scelamos com o nosso san
gue a Liberdade de nosso Paiz. Evitemos 
a vergonha, de que nos ella colha ainda 
desunidos. Avansemos para o altar da Pá
tria : sacrifiquemos perante elle todos os 
caprixos, todas as dissenções. Expurga
dos de uo-sos erros, de nossos desvarios 
sem peije apateceremos debaixo do Estan
darte da Nacionalidade, e sob elle, sempre 
Irmãos, e sempre Brazileiros, como outr'o-
la firmamos a nossa Liberdade, sustente
mos a glorioza Revolução de 7 de Abril, e 
seguremos o Trono Constitucional do Jo
vem Monarcha Brazileiro. Unaaios-nos : 
façamos de nossos corpos uni antemural de 
nossos inauferiveis direitos. Mostremos ao 
mundo, que não seremos mais escravos. 
Preparemos-nos para um exemplo^terrivel 
aos inimigos da Liberdade, de no^íi pátria, 
se surgir ousar o Monstrcda Restauração: 
façamos guerra de morte,ac£ restauradores: 
o triunfo será nosso, por iJÀ é livre o paiz, 
que o quer ser. Mas se ti sorte das armas 
ainda mais adversa, que a da Polônia fa* 
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n n e\m.s\ cpuza dos nossos inimigos (o 
ae í> os não ha de permitir) morramos 

tl jd^cumprindo r >ssosdeteres, que a nos-
ry* Liberdade se sepulte nas cinzas de nos
sos cadáveres, que antes se diga =Aqui ex-
Mio o ESrazil; do que servirmos de obiecío 
á maldade, e vingança de nossos inim»os, 
do que p asarmos debaixo do Carro devas
sos vencedores, do que tornarmos á escra 
vidão. Nada será mais gloriozo. 

3 
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LV. 
• « » » » > - sgV. 

JL "* O Rio de Janeiro pelo órgão da im
prensa um furiezo partidista de ÍJ. Pedro, 
debaixo do nome de Jurista, irafando-
nos de escravas, pretendeo mostrar, que o 
Duque de Bragança pela nossa legislação 
pátria pode revogar a alforria, que de 
nos lez, uma vez, que cem injuria, e in
gratidão pagamos o beneficie, que nos tem 
feito. „ Se alguém forrar'seu escravo, li-
vrando-o de toda a servidão, e depois q' for 
forro cometter centra quem o forrou ai -
guma ingratidão pessoal, ou em s,ua pre
sença, ou auzencia, quer seja verbal-, quer 
seja de feito, e real poderá este patrono ie 
vogar a liberdade, que deo á ísse liberto, e 
reduzir a escravidão, em que antes estava,, 
Ord. L. 4. Tit. 63 § 7. E ' esta mesma a 
Oídenaçeo, que o Jurista defendendo a 
rauza de seu cliente procurou para susten
tar os direitos de D. Pedro contra nos, que, 
segunde elle somos escravos manumitlido-, 
e que por ingratos devemos reverter para a 
servidão do Senhor, e Patrono ofendido. 
Que desaforo! Nós escravos! Nõs manu-
mittidos por D. Pedro ! e devendo ainda 
pôr direito voltar ao senhorio do Duque de 
Bragança! Brazileiros é desta sorte, que 
se insulta uma Nação brioza? E come não 
tem ainda acordado o. nosso Nacionalismo 
fiara vingar siniilhante injuria ? Ainda so--
uios homens, e assim sofremos, que se ata
que a Dignidade Nacional, que aviltar-se 
queira a Consideração, que como Povos 
Livres adquirido temos por tantos titules a 
face do Mundo Político? Que outra Na
ção .ojeraria siniilhante ultrage? 

Ca u: dvados não dormem em nosso mal: 
persuadir a gente incauta buscão, que o 
Duqu/Vdfj Rragynça ainda tem direito ao 
TroiioWffPraziJ e como o nosso Direito 
Político Coustil'. ienal não lhes dá lugar a 
chicana, r e c o r i t ! a legi-lacão Civil. Mas 
Hludem-se. O p . v o m u i bem conhece, que 
a fopte a nu< recorrerão é imprópria 

para a m a t e r a em quentâo. A LegifH Ç^o*» d Pa» 
tria tem por oKjectò somente marcar i.s relações de 
indivíduo a indivíduo, rle cidadão a cidadão : ella 
è por assim dizer a mobília de uma casa, que sendo 
de necessidade absoluta indispensável ào serviço, e 
uzo dos h a b i t a n t e -.vida infl-e dirtetamente sobre a 
forma da mesma casa-j o que pertence a uma arte , 
que para isto da ' regi as, a ar hitetura. Donde se \c, 
que tudo qui.nto dia respeito a no?sa maneira políti
ca de existir, nada t«m com aquella Legislação, a 
que Go-npar;-r7 os a mobília' da caza, mas com aquel-
la, que for a nossis architetura Política : que é a n --
sa Carta Constitucional. Resta saber, « questão de 
D» Pedro em qual dos 8OUH cazos esta' •• Miiprelten-
dida ? A questão de D. Pedro ii»o •> de di,e -,« civil: 
não è como cidadão, ,ue elle aparece no tr ibunal , 
reclamando direitas, é cot-Jao Priucipr-, que com ns 
armas procura empossa^ se do Trono , que por con
venção noss- occuppu, e do qual per um novo ajus
te sahio-. N ã ò é por tanto pela Legislação civil, que 
o Juri°.ta deve sustentar a câuza do seu cliente : mas 
é pelo n< sso ...•irc-ito Político Constitucional, que nos 
sustentamos, que elle ja1 nem um direito tem f.o Trb» 
no tl i Brazif, o qual por direito, e por vontade nossa 
so' perterlea ao nosso Jovem Monarcha o Snr, D. l'e-' 
d to 9. 

E quanto tn-is aplicados não serão em vez da ci
tada Ordenação, «o Jurista, e seus coiuparccsoa 
s^gaintes artigos do nosso Código Cria inal ? 

Art. rtiã. Tentar direi tamente, « por rVctoa des
truir a Constituição Política do lm;.>eno, o.n forrtta 
do Governo estabelecida —Penas de j. rizão com tru» 
bailto por cinco a' quinze «unos. 

Art. b'3. Tentar directamente, e por factos des> 
tiuir a Indepenclen.i::, ou Integridade d;* fmperie — 
Peuas de prizão com trabalho por cinco a quinze ana 
nos. * 

Art. S7. Tentar directamente, e por factos desai 
Ironizar o Imperador, priva-lo em todo, oa em p,-jr-
te de sua Autoridade Constitucional, ou altera r"*. 
ordem legitima da sucessão «-Renas de pii<ão com 
trabalho por cinco a quinze annos. 

Como nSo serão b^m aplicados estes artigos ao 
Jurista, o seus comparces, que procnião ao mesmo 
momento destromzar o nosso Jovem Imperador, des
truir a nossa Constituição, e unir-nos a Portugal ? 

Como quer oue seja porem o nosso Jurista nos da ' 
b«a idea do Governo de D. Pedio compnrando-o a 
escravidão. E ' assim q r e no calor dos ar-riuuentoa 
muitas vezes se conhecem as intenções dos malvados. 
Brasileiros o Governo <le D. Pedro é escravidão, e 
deveremos a elle nos sugeitar ? 

•*.•»•*. \->.«-»x» . l i t u u t 

A A Netressidade de um periódico, que mostrasse 
os inconvenientes da restauraçã > aparece a primei-
ra vista: ó em conseqüência dVlln «jue alguns Per» 
nainbucanos se encarregatão de Pt; \ annrecer n'este 
Beotído uma folha semanal., q t t ; loSHd deslribuiOa 
gratuitamente. Incumbidos dVsi.i honrosa tarefa 
ex^orç^r-noK-hen:os í>ur corresponder «*' tão digna 
esc-olUn, promettetido de reli^tc s nente «eguirmos 
como inalterável máxima -— não involvermo-nos cai 
nojosas polemicas. 

PER*. : NA Ti p. DO DIÁRIO. 


